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ARI CUNHA  
Provinciano e caipira no 
retrato de corpo inteiro 
Poucas vezes o presidente 

Fernando Henrique, terá sido 
tão feliz numa observação, co-
no o foi perante jornalista de 

Portugal, mostrando o Brasil, 
para a Europa, numa enireviS-
ta que está sendo muito éomen-, 
tada. Exercendo a modéstia• que-

`lhe é peculiar, cometà-dpénas 
um engano, exibindo retrata dé 

4 4:corpo inteiro como se fosse do 
país, quando na verdade estava 

..ivendó apenas pSeu governo. 
Provinciano e caipira, o pau-

lista 	vê adiante de suas 
e sebipre considera que 

o resto do pais, quando existè 
_para tornar àinheirb esquecen-
do quenindd hoje o Banespa 
cebe tím.  Amat'onas de reais em .  

'detrimentddé muitas obras: 
Por não concórdar com José 
Aparecido, escolhe secretário- 

geral da CPLP pela letra alfabé-
tica. Os sem-terra se concen-
tram no Pará, mas o Norte fica 
longe. O funcionalismo encur-
ralado vive a culpa de todo o 
mal, como se seu dinheiro fosse 
roubado. Criado o Proer, os 

' banqueiros não querem mais 
vé"nder dinheiro e procuram 
sangrar o erário. As grandes 
concorrências internacionais 
ficam à mercê dos mesmos 
princípios, e o Orçamento sofre, 

T do'mal do tempo , dos anões;  
,,,'Quando importamos muito, 

'.51dynentamos a alíquotà, como 
'se a: guilhotina fiscal fosse me- 

, 'lh,or remédio que a concoftên-
, Pia sadid ;A sim vive nosso go-
verno:'Provinciano, caipira e 
sobretudo bisonho, num país 
onde o esplendor é todÓsgy.,:_r_i 


